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ENERGIA

O Dia D do horário de verão
Ministro Alexandre Silveira diz que cancelou as férias para bater o martelo sobre o assunto na próxima terça-feira

R
oma e Brasília — O horário 
de verão poderá voltar de-
pois de seis anos de inter-
rupção. Após várias espe-

culações e estudos sobre o assun-
to, o ministro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira, contou, 
ontem, que suspendeu as férias pa-
ra, finalmente, bater o martelo so-
bre o tema na próxima terça-feira. 
A declaração foi feita por ele no úl-
timo painel do II Fórum Internacio-
nal Esfera, em Roma. 

De acordo com o ministro, o 
fim do horário de verão, em 2019, 
pode ter sido um dos causado-
res do quase colapso energéti-
co em 2021 no Brasil. “O que os 
números demonstram é que po-
dem ter sido um dos motivos da 
beira do colapso energético em 
2021, que custou muito caro pa-
ra o brasileiro”, disse. Silveira in-
formou que os principais pontos 
a serem avaliados serão o impac-
to econômico para o consumidor 
e a segurança energética do país. 

“Só usaremos se for imprescindí-
vel para assegurar energia e di-
minuir custos e que não impac-
tem mais negativamente e façam 
economia para o consumidor. Se 
houver risco energético, não res-
ta outro recurso, que não o horá-
rio de verão”, garantiu.

Na avaliação do titular do 
MME, o horário de verão tem 
uma transversalidade em todas 
as políticas e há setores que são 
extremamente afetados com a 
mudança. “Não se pode abrir 
mão da previsibilidade. Quando 
esse horário tem maior impor-
tância é entre 15 de outubro e 30 
de novembro. E vai diminuin-
do a curva da importância dele”, 
disse ele, referindo-se sobre ma-
ximizar os resultados da medida 
e os setores mais afetados terem 
tempo de se programar, como é 
o caso do setor aéreo.

Impacto econômico

A especialista em finanças e 
CEO da Double Check Consul-
toria, Daniela Pederneiras, disse 

ao Correio que a volta do horá-
rio de verão terá alguns impactos 
econômicos. “Pode ter impactos 
positivos em alguns setores co-
mo o Turismo, lazer e comércio, 
porque aumenta a movimenta-
ção em bares, restaurantes e sho-
ppings. As pessoas tendem a ficar 
mais na rua e aproveitar mais o 
lazer à luz natural, esticando o 
dia”, explicou. 

Entretanto, Pederneiras tam-
bém ressaltou que a medida po-
de afetar negativamente o se-
tor industrial. “Em alguns seto-
res podem gerar custos em ter-
mos de produtividades, como o 
setor industrial onde a mudança 
de horário pode gerar desajustes 
nos turnos de trabalho e afetar a 
produtividade”, afirmou.

De acordo com a especialista, 

a expectativa para a adoção do 
horário de verão é da redução de 
“2,9% da demanda máxima de 
energia elétrica, e em uma eco-
nomia próxima de R$ 400 milhões 
para a operação do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) apenas en-
tre os meses de outubro e feverei-
ro”.  E sobre baratear a conta de 
luz, Daniela disse que, devido a 
mudança de perfil de consumo do 
brasileiro, o horário de verão afeta 
muito pouco o valor final do custo 
da energia elétrica. “Podemos di-
zer que, alguns anos atrás, o ho-
rário de verão contribuiu muito 
para reduzir o consumo de ener-
gia elétrica. Contudo, com o pas-
sar dos anos e com a mudança do 
perfil de consumo (como eletrôni-
cos), esse impacto diminuiu con-
sideravelmente. Muitos acreditam 
que o horário de verão, atualmen-
te, tem pouquíssimo efeito direto 
na redução das contas de luz dos 
consumidores”, informou. 

O horário de verão é a ação de 
adiantar o relógio em uma hora du-
rante a primavera e o verão a fim de 
economizar energia elétrica. Como 

são os meses com maior tempo de 
luz solar, ao adiantar o horário, a 
população aproveita todo o poten-
cial de luminosidade durante o dia 
e gasta menos energia com luzes 
artificiais, por exemplo. Os inven-
tores do horário de verão foram o 
construtor inglês William Willett e 
o entomologista e astrônomo neo-
zelandês, George Vernon Hudson. 

No Brasil, o horário de verão foi 
adotado pela primeira vez em 1º 
de outubro de 1931, determinado 
pelo Decreto 20.466 de 1931 e era 
a Presidência da República que de-
terminava o tempo e abrangência 
da medida no território nacional. 
A prática durou até 2007 e, de 2008 
a 2017, com o decreto n° 6.558, as-
sinado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, funcionava no tercei-
ro domingo de outubro até o tercei-
ro domingo de fevereiro. Em 2018, 
houve uma alteração para o início 
em novembro. E, em abril de 2019, o 
presidente Jair Bolsonaro decretou 
o fim do horário de verão no país. 
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A seca prolongada fez o MME estudar a volta do horário especial
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A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
com foco na vegetação do Cen-
tro-Oeste, Embrapa Cerrados, es-
tá desenvolvendo pesquisas pa-
ra recuperar o bioma com uma 
diversidade enorme de fauna e 
flora, além de ter um importan-
te papel junto às principais ba-
cias hidrográficas do país. A im-
portância do Cerrado foi tema de 
entrevista, ontem, do pesquisa-
dor da Embrapa Cerrados e Ph.D 
em Biologia Vegetal, Jose Carlos 
Sousa Silva, aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Roberto 
Fonseca, ao programa CB.Agro, 
parceria entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília.
Há 18 anos, em 2006, Sousa 

Silva e sua equipe utilizaram um 
terreno de dois hectares onde o 
Cerrado foi desmatado e trans-
formado em área de pastagem 
para testar uma estratégia de re-
cuperação do bioma. Lá, onde 
haviam espécies remanescentes 
não-nativas do bioma, eles plan-
taram 48 mudas de 15 espécies 
diferentes, totalizando 720 plan-
tas diversas. “Uma recuperação 
é um âmbito maior do trabalho 
em que envolve partes físicas e 
químicas”, ressaltou o cientista.

Ao longo dos anos seguin-
tes, a Embrapa Cerrados pode 
observar que certas espécies 
se destacaram no quesito de 
resiliência. A Cagaita, a Mata-
Cachorro e o Pau-pombo são 
plantas nativas do cerrado que 
apresentam eventos fenológi-
cos extremamente positivos. “O 
que é ‘fenologia’? É o aspecto da 
botânica, da ecologia, em que a 
gente vê como ocorrem os di-
ferentes eventos das plantas. 
Ou seja, eventos vegetativos e 
reprodutivos. No caso dessas 
três árvores, nós vimos a parte 
de folheação, que é o vegetati-
vo, e a parte de reprodução, que 
foi a de floração e de frutifica-
ção”, explicou.

Contudo, esse tipo de estu-
do e acompanhamento é reali-
zado, na maioria dos casos, em 
reservas e viveiros, mas a pes-
quisa conduzida pela Embrapa 
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Sousa Silva, da Embrapa Cerrados: o bioma tem mais de 10 mil espécies
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Cerrados está sendo feita em 
área de recuperação, como frisou 
Sousa Silva. Por conta desse ter-
reno específico estar em Planal-
tina (DF), próximo ao Cerradão, 
em apenas poucos anos, foi pos-
sível observar que a flora se de-
senvolveu organicamente, mais 
do que o esperado, e a fauna na-
tiva do Cerrado retornou àque-
le local. O especialista também 
relatou que o número de espé-
cies diferentes cresceu de 15 pa-
ra 54, especialmente entre 2023 
e 2024, possibilitando o desen-
volvimento de espécimes meno-
res, como arbustos, influenciado, 
ainda, pela menor frequência da 
roçagem.

Estratégia

Esse estudo de campo de-
senvolvido ao longo dos últimos 
anos pela Embrapa Cerrados su-
gere que a estratégia de recupe-
ração do bioma pode ser efetiva 
para a revegetação e recuperação 
animal. Sousa Silva alertou, tam-
bém, que é necessário que o pro-
dutor que deseja recuperar mata 

nativa saiba escolher quais espé-
cies típicas da vegetação do Cer-
rado devem ser utilizadas para 
esse processo.

“Depende da propriedade de-
le, quais são as espécies que ele 
pode vir a utilizar num proces-
so de recuperação. Então tem 
que ser muito bem escolhido. E, 
também, eu acho que a seleção 
das espécies para essa recupe-
ração é importante para que ele 
não tenha um custo muito gran-
de de manutenção”, frisou o es-
pecialista.

Além disso, o pesquisador da 
Embrapa Cerrados enfatizou a 
necessidade de que as pesqui-
sas nesse assunto tenham con-
tinuidade e incentivo. “É neces-
sário que elas tenham apoio. Is-
so é fundamental, porque a gen-
te tem muita coisa para estudar, 
o bioma Cerrado tem mais de 10 
mil espécies. Estudos de natu-
reza básica, de conhecimento, 
são importantíssimos”, observou 
Sousa Silva.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Atendimento por WhatsApp
ciee.online
Portal do CIEE

(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, maior ONG
de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina,
conta com mais de 9,6 mil vagas de estágio em todo o Brasil. As
oportunidades são para universitários dosmais variados cursos e as
áreas com mais oportunidades de contratação são Administração,
Educação e Ciências Contábeis. Para garantir maiores chances de
ser encaminhado para uma primeira oportunidade, é imprescindível

todas as informações corretas e sem deixar campos em branco.

dos jovenseestudantescadastrados,por isso,é fundamentalpreencher
corretamente o endereço para garantir a busca das vagas que mais

redação e um vídeo de apresentação que permitam que a empresa
recrutadora conheçamelhor as habilidades de comunicação escrita e
oral do candidato. Para criar o cadastro e ter acesso à todas as vagas,
basta acessar ciee.online.

CIEE possui mais de 9,6mil vagas
abertas de estágio em todo o Brasil

Para concorrer basta se cadastrar gratuitamente no Portal CIEE

ANO IV nº 688

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/


